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por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 6h57 até 10h24. apesar 
de a consciência de nossa 
humanidade estar voltada 
simultaneamente, e o tempo 
inteiro, para as dimensões 
subjetiva e objetiva do 
universo, o convencimento 
atual nos faz tratar a 
subjetividade como uma 
experiência que não deve 
ser levada a sério, porque 
a realidade mais real só 
aconteceria na objetividade, no 
mundo das formas, perceptível 
pelos cinco órgãos sensórios. 
Esse destrato da subjetividade 
nos custa horrores, porque 
é a metade mais nobre da 
percepção da realidade, e se 
não adotamos o hábito de 
a valorizar, nos abstraindo 
da vida exterior das formas 
objetivas, com o tempo 
vão se produzindo doenças 
emocionais e mentais graves. 
Todos os períodos de Lua Vazia 
servem para nos voltarmos 
à vida interior, e nela nos 
darmos licença para viver 
despreocupadamente

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

ÁriEs: imponha sua vontade, 
exercite seu direito, mas 
considere que todas as pessoas 
podem querer fazer igual, 
ao mesmo tempo, e isso 
significaria o surgimento de um 
tipo de caos que, depois, seria 
muito difícil colocar em ordem.

contrarie as contrariedades 
que açoitam sua alma, evite 
se render a elas, porque ainda 
que pareçam insuperáveis, 
como o medo, mesmo assim, 
se você se lançar à aventura da 
vida, encontrará uma forma de 
superar tudo.

o princípio da realidade há de 
ser respeitado, o que significa 
que não seria interessante 
você continuar argumentando 
para ter a razão; diante do que 
os fatos comunicam é melhor 
se ater a esses do que ter a 
razão.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

a insegurança bate à porta, 
mas ela não traz nenhuma 
novidade, é sempre a mesma, 
tentando minar seu humor 
para que, no fim, você cometa 
algum erro e, assim, ela pareça 
ser sua segura salvadora e 
orientadora. Não é!

a voz da alma se faz ouvir em 
bom tom e som, e todas as 
pessoas são capazes de prestar 
atenção a ela e seguir suas 
orientações. porém, a natureza 
da alma nunca é impositiva, 
você precisa escolher se 
orientar por ela.

Há loucuras que de tão 
normalizadas passam 
despercebidas. É o caso de as 
pessoas continuarem tentando 
prescindir umas das outras, 
mesmo cientes de que só 
através da união e colaboração 
progrediriam com segurança.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

Há coisas que precisam ser 
ditas, porque se continuarem 
em segredo perturbariam 
o bom andamento de tudo. 
porém, são coisas que precisam 
ser ditas na hora certa, para 
evitar que sejam tiros saindo 
pela culatra.

se todo mundo colaborasse e 
as pessoas cuidassem umas 
das outras, em vez de se 
tratarem como estorvos, é certo 
que o mundo seria diferente, 
mais afável e simpático, além 
de produtivo. siga por esse 
caminho, apesar de tudo.

o pior que se pode fazer 
diante das contrariedades é 
se agarrar a elas para entoar 
queixas e lamentos. isso seria 
perda de tempo e da preciosa 
energia vital que poderia ser 
investida na superação das 
contrariedades.

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

Evite se intimidar com o que 
acontece ou com a perspectiva 
de, provavelmente, você 
ter de dar um passo maior 
que a perna para realizar 
suas pretensões. Em algum 
momento se torna necessário 
apostar alto na vida.

conhecer os cantos escuros 
da alma não há de servir para 
você se acomodar neles, mas 
para dissipar as densidades 
emocionais e mentais que 
impedem seu progresso. Faça 
isso como necessidade, e não 
como esporte.

por mais que você não 
goste do que precisa fazer, 
a ação se impõe como filha 
da necessidade, e com ela 
não há discussão, você pode 
até escolher protelar o 
cumprimento dos deveres, mas 
esses continuarão inevitáveis.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Soneto do soneto
A restrição ajuda o desbloqueio.
A ninguém interessa quem tu és.
Corte o verso em idênticos filés
de dez sílabas cada, sem recheio.

Só te peço pra não botar o freio
da cesura no cinco: entorta os pés.
Pare no quatro, seis, sete, oito ou dez:
mas não divida, nunca, um verso ao meio.

Tudo presta, cabendo na cadência.
Cala a boca, vaidade. Nada vence a
escuta. Inteligência? Vade retro.

Acenda um baseado ou faça um chá.
O que tens a dizer logo virá.
Deixe falar em seu lugar o metro. 

gregorio Duvivier

EsTa sEção circuLa dE TErça a sÁBado/ carTas: sig, Quadra 2, LoTE 340 / cEp 70.610-901

c
ristovam Buarque, ex-ministro da 
Educação, está lançando novo li-
vro, Jogados ao mar, que aborda 
problemas educacionais e com 

um personagem especial, um repórter 
do Correio Braziliense. Misturando fic-
ção com realidade, o livro busca aliar a 
história  de um jornalista pautado para 
descobrir o que está acontecendo com 
crianças que desaparecem em Planal-
tina e a  de um professor que organizou 
um programa que vai atrás das crianças 
que faltam na escola. 

Na capa do livro, a palavra ficção es-
tá redigida como “f?cção”. Cristovam 
explica que a mudança foi para de-
monstrar que o livro está mais perto 
da realidade brasileira do que se ima-
gina. “Das 50 milhões de crianças que, 
hoje, têm idade escolar, no máximo, 25 
milhões vão terminar o ensino médio. 
E dessas que terminarem, metade te-
rá um ensino médio sem qualidade. O 
título do livro, Jogados ao mar, é uma 
maneira de dizer, fora da escola. No 
mundo de hoje, estar fora da escola é 
estar jogado ao mar”, comenta o pro-
fessor e escritor. 

O personagem Nestor, jornalista do 
Correio Braziliense, é fundamental na 
história, pois realiza pesquisas e entre-
vistas com mães, professores e trafi-
cantes para descobrir o que está acon-
tecendo com as crianças de Planaltina. 
Ao ser perguntado sobre a escolha do 
veículo representado, Cristovam res-
ponde: “É um jornal fundamental que 
nós temos na cidade. Se acontece algo 
em Planaltina e quem vai atrás é um re-
pórter, dificilmente seria outro jornal”. 

Cristovam deseja que o livro desperte 
as pessoas para o problema de milhões 
de crianças e adolescentes que são jo-
gados ao mar por falta de uma escola 
de qualidade. “Não sou apenas um es-
critor, sou um militante da causa edu-
cacional. E espero que, assim como no 
final do livro, se crie uma esperança de 
que há maneiras de lutar para resolver 
esse problema”, finaliza Cristovam.  Jo-
gados ao mar terá seu primeiro evento 
de lançamento no Rio de Janeiro, hoje. 
Em Brasília, o evento ainda não tem da-
ta marcada para acontecer. 

estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco* 

O mistério  
    das  crianças
 » MariaNa rEgiNaTo*

 Marcelo Ferreira/cB/d.a press

LITERATURA

Cristovam Buarque lança livro de ficção que retrata recortes da educação no Brasil

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

di
rE

Ta
s 

dE
 d

oM
iN

go

su
do

ku
 d

E 
do

M
iN

go

SuDOKu

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

CRuZaDaS


